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1. 

1. INTRODUÇÃO

Em 1969, a Cooperativa Central dos Produtores de Açúcar e 

Álcool do Estado de são Paulo iniciou,através de sua Divisão Agronômica, 

um programa de cruzamento de variedades de cana-de-açúcar em sua Estação 

Experimental localizada em Camamu, Estado da Bahia, com a finalidade de 

melhorar o rendimento agricola e industrial dos nossos canaviais pelo 

uso de variedades selecionadas para alta produtividade e que fossem rs-

sistentes às nossas principais moléstias. Nesta localidade, as condi -

çÕes Ótimas para o florescimento da cana-de-açúcar são também as condi­

ções favoráveis para o desenvolvimento de fungos nas sementes, uma vez 

que, em contacto com a inflorescência, podem prejudicar a formação de s� 

mentes ou mesmo prejudicar sua germinação quando'estas forem semeadas. 

A patologia de sementes, de um modo geral, em nossas condi 
,., ,. 

çoes, e pouco estudada. No caso da cana-de-açúcar, onde a produção de 

sementes está restrita apenas aos programas de melhoramento de variada 

des, a patologia das sementes também não teve estudos detalhados. A 

maior parte das mortes de plântulas tem sido atribuida a patÓgenos exis­

tentes no substrato de geminação, sem levar em conta a grande quantida-

de de organismos fitopatogênicos que são trazidos pela 
,. 

. propria semente 
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para o substrato. Muitas vezes, ainda, a péssima germinaçao apresenta-

da pelas sementes de um determinado cruzamento é atribuido à infertilida 

de ou à má formação das sementes. 

Nos programas de melhoramento, a obtenção de variedades re 

sistentes às doenças prevalecentes é de primordial importância, 

gos existentes nas sementes podem limitar o material genético em 

bem como podem pré-selecionar plântulas com resistência para 

consideradas de importância secundária, fazendo com que se perca 

Os fun 

estudo 

doenças 

grande 

quantidade dos gens de resistência para as doenças mais importantes. 

As análises dos fungos em sementes de cana-de-açúcar, bem 

como o seu controle, estudados neste trabalho, se deve ao fato de que 

quando foi iniciado o programa de obtenção de plântulas de cana-de-açú _ 

car para testar sua resistência ao fungo�- sacchari, dificilmente se o� 

tinha o número minimo de plântulas necessárias ao trabalho, A maioria 

das plântulas transplantadas para solo esterilizado morriam devido ao a­

taque dos fungos que vinham acompanhando as sementes, 

O estudo da pré-seleção em plântulas de cana-de-açúcar foi 

motivado pela grande quantidade de fungos do gênero Helminthosporium, 

inclusive tl• sacchari, que eram encontrados causando morte das plântula� 

o que sugeria uma possibilidade de as plântulas sobreviventes serem re­

sistentes a esses fungos. 

Os testes de resistência varietal ao�- sacchari, realiza 

dos como parte deste trabalho, foram executados por fazer parte de um 

plano anteriormente traçado, o qual possibilitou a execuçao e a formula 

ção dos temas que completam e fazem parte deste mesmo trabalho. 



2. REVISÃO DA LITERATURA

2.1. A patologia das sementes de cana-de-açúcar 

A determinação dos patÓgenos, que infestam e contaminam as 

sementes, causando falhas na germinação e morte das plântulas, tem sido 

prática rotineira em cereais e outras culturas das quais se utilizam as 

sementes como meio de multiplicação. Na cana-de-açúcar, a produção de 

sementes verdadeiras está restrita aos programas de melhoramento de va-

riedades, uma vez que a propagaçao dos canaviais se faz exclusivamente 

por via vegetativa. 

A cana-de-açúcar necessita de condições especiais de foto­

periodo e temperatura para que haja a indução floral e para que os game-

tas produzidos sejam viáveis e as sementes férteis. BURR et alii (195?) 

descrevem que tais condições ocorrem frequentemente em regiões 
,. 

. proximas 

ao equador terrestre. Normalmente, as condições de alta umidade relati 

va são ideais para o florescimento da cana-de-açúcar e também para o de­

senvolvimento dos fungos que atacam as sementes, 

As informações existentes com relação à patologia das se= 
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mentes de cana-de-açúcar e do seu controle são bastante escassas. MARTIN 

(1941) relata a ocorrência de Helminthosporium sp (possivelmente�-�­

chari) atacando plântulas oriundas de sementes e recomenda o uso de fun-

gicidas mercuriais para o seu controle. LOVELESS e SMITH (1956) citam,

pela primeira vez, a espécie Helminthosporium sacchari (V. BREDA deHAAN) 

BUTLER, como patÓgenos de sementes de cana-de-açúcar responsabilizando -

-os por falhas na geminação e morte de plântulas com 3 a 6 dias de ida­

de. Eles descrevem ainda os sintomas, condições de umidade relativa p� 

ra a predisposição da planta à doença, e atribuem ao micélio dormente do 

fungo na semente a infecção inicial das plântulas. Na India, SINGH e

SINGH (1968) relatam os fungos Alternaria tennuis e Helminthosporium ha­

lodes como patÓgenos sobre plântulas de cana-de-açúcar, 

,. 

O fungo Curvularia lunata e citado, pela primeira vez, co-

mo patÓgeno de plântulas de cana-de-açúcar no Havai por BYTHER e STEINER 

(1972). Estes mesmos autores citam também o Helminthosporium rostratum 

e Curvularia senegalensis, sendo que estes patÓgenos viriam acompanhando 

as sementes de cana-de-açúcar. Determinaram, também, que normalmente a 

infecção dos fungos deixa de ser fatal quando as plântulas possuem de 2 

a 3 semanas de idade, e que sementes com baixo vigor e plantas submeti 

das a condições desfavoráveis de crescimento e nutrição são mais susceti 

veis aos fungos da semente. 

2.2. Controle guimico dos fungos causadores de doenças em sementeiras 

Assim como a patologia de sBTientes é bastante estudada nos 

cereais, os métodos de controle através de produtos quimicos são relata­

dos em grande número de trabalhos, mas, no caso do controle das doençês 

de plântulas de cana-de-açúcar, resume-se quase que exclusivamente na d� 

sinfecção do substrato de germinação pelo uso de brometo de metila, ou o 
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controle do "damping-off" causado por Pythium sp através do uso de fung,i 

cida Dexon (p-Dimetilaminobenzeno diazol sulfato de sódio). Na India , 

o fungicida Ziram (Dimethildithiocarbamato de zinco) foi usado eficiente

mente por SINGH e SINGH (1968) para controlar�- halodes e 6• tenuis que 

causavam doenças em plântulas de cana-de-açúcar. MARTIN (1941) relatou 

o controle de Helminthosporium sp, possivelmente H. sacchari, com fungi-

cidas mercuriais, BYTHER e STEINER (1969 e 1972a) recomendam o uso do 

fungicida Panogem (metilmercÚrio dicianodiamida) em pulverizações sema -

nais para controlar os fungos que acompanham as sementes e causam doen-

ças em plântulas, C.A. WISMER (comunicação pessoal) relatou que o bro-

meto de metila é usado para a desinfecção das sementes de cana-de-açúcar 

no Havai, 

2.3. Testes de resistência à Helminthosporium sacchari (V. BREDA 

HAAN) BUTLER. 
de 

A resistência das variedades de cana-de-açúcar à doença 

mancha ocular, causada pelo fungo�- sacchari, é uma caracteristica dese 

jável em todos os programas de melhoramento varietal realizados em lo-

cais onde ela ocorre. Com esse objetivo, OSADA e FLORES (1969) e LILI

.(1969) utilizaram esporos do fungo aplicados em pulverização nas folhas 

jovens do colmo da cana-de-açúcar, respectivamente no México e em Porto 

Rico, para selecionar plantas resistentes, 

Quanto à metodologia de inoculação, OSADA e FLORES (1969) 

sugerem a utilização de pÓ de carburundum para provocar pequenos ferimen 

tos na folha da cana-de-açúcar, facilitando assim a penetração do fungo 

hospedeiro. WISMER e �OIKE (1967) utilizaram uma cobertura plástica s� 

bre as folhas do colmo inoculado, de modo que uma câmara Úmida seja for-
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macia, facilitando a geminação e penetração do fungo, Tal condição 

mantida por 10 dias quando então são feitas as avaliações do teste, 

No Havai, BYTHER e STEINER (1972b) utilizaram a toxina do 

fungo "Helminthosporoside" na seleção ·de plântulas resistentes em compa­

ração com a inoculação de esporos de fungos e obtiveram resultados comp� 
"' 

. raveis em menor espaço de tempo. 

A avaliação dos resultados dos testes de resistência assu­

me caracteristicas individuais e ·cada pesquisador tem seu próprio crité­

rio, todos baseados em notas para expressar a sintomatologia apresentada, 

No Havai, BYTHER e STEINER (1972b) utilizaram notas de 1 a 9, enquanto 

que em Porto Rico, LIU (1969) utilizou notas de 1 a 5, variando de alta­

mente resistente até altamente suscetivel, respectivamente. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS

3,1, Levantamento de fungos nas sementes 

" 
. Todos os experimentos foram conduzidos nas dependencias do 

Departamento de Fitopatologia da ESALQ-USP e no setor de Fitopatologia 

da Estação Experimental Copersucar de Piracicaba. 

Sementes verdadeiras de cana�de-açÚcar, originárias de vá­

rios cruzamentos e provenientes da Estação Experimental Copersucar de Ca 

mamu, BA, foram beneficiadas, segundo SILVA (1974). As sementes benefi 

ciadas e passadas pelo "soprador de sanentes" (modelo B série 333 E.L. 

ERICKSON PRODUCTS, BROKINGS, S, DAKDTA) para eliminar a palha e espigue­

tas chochas, foram, finalmente, selecionadas através de leve pressão com 

a ponta de um estilete para verificar se a espigueta continha um cariop­

se bem desenvolvido. 

As sementes férteis foram colocadas em caixas de Petri con 

tendo 25 ml  de substrato ágar-água (18 g de ágar em 1 litro de água) es­

terilizado e em seguida incubadas por 6 a 8 dias a 28ºC com regime alter 
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nado de 12 horas de escuro em incubadora. Os exames dos fungos presen-

tes foram feitos ao microscópio, A amostra examinada era formada por 

uma mistura de sementes, constituída de 400 sementes férteis, sencb colo 

cadas 100 sementes-em -ca-da- caixa- d·e-P etri-;- - - --

3,1.1. Fungos encontrados no cariopse e casca 

Cariopses livres da lama e palha foram obtidos pressionan­

do-se as espiguetas férteis com a ponta de um estilete até que estes sal, 

tassem da casca. Os cariopses foram lavados em solução de hipoclorito 

de sódio 1:3 v/v (volume/volume de solução comercial com 5� de cloro ati 

vo) por 3 minutos, sendo logo após passados em água estéril, antes de se 

rem colocados nas caixas de Petri com ágar-água, 

As cascas restantes das espiguetas férteis das quais foram 

retirados os cariopses foram colocadas em caixas de Petri e incubados co 

mo no item 3.1. para posterior exame. 

Os fungos presentes nas sementes foram examinados com o 6!;!_ 

xilio de um microscópio esteroscÓpio e microscópio composto e identifica 

dos, segundo as chaves de classificação de BARNETT e HUNTER (1972), DRE­

CHSLER (1923), GUBA (1961), NATH, NEEGAARD e MATHUR (1970) e RENOIT e 

MATHUR (1970). Aqueles, potencialmente conhecidos como patogênicos e 

os mais frequentes, foram classificados até espécies e os demais somente 

até gênero. 



" 
. 3.1.2. Levantamento dos fungos em 45 progenies 

Foram também examinadas 45 amostras de 100 sementes 

9. 

para 
( 

~ ~ 

se notar uma possivel variaçao na contaminaçao por fungos. Cada amos 

tra de 100 sementes representava uma progênie, as quais foram semeadas 

em caixa de Petri como foi descrito no item 3.1. para posterior exame. 

3.1.3. Testes de patogenicidade dos fungos das sementes 

Dos �ungos presentes nos cariopses, as espécies patogêni 

cas e os que se apresentavam em alta frequência foram isolados e multi 

plicados em meio de folha de cana ágar (CLA)(WISMER e K0IKE, 1967) e a­

pós 2J dias as culturas foram utilizadas para o preparo dos inÓculos. 

Para se evitar a presença de outros fungos durante o test� 

as sementes usadas para a obtenção das plântulas foram tratadas com for­

mal diluído em água 1:20 v/v durante 20 minutos e colocadas para germi -

nar em caixas de Petri, contendo meio ágar-água. Após a germinação, as 

plântulas foram examinadas ao microscópio esteroscÓpio para se notar se 

havia algum fungo contaminante, Caso houvesse, estas plântulas contam_! 

nadas eram imediatamente descartadas, de modo que somente as plântulas 

livres de fungos eram transplantadas, segundo o método de SILVA (1974), 

para tampas de caixas de Petri que continham solo esterilizado ou agar-

agua. 

Para a inoculação das plântulas em solo esterilizado, fo­

ram utilizadas culturas dos fungos trituradas em um liquidificador e der 

ramadas sobre as plântulas. No caso das plântulas em ágar-�gua, o inÓ-
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culo foi uma suspensão de esporos e micélio em água destilada, a qual 

foi colocada sobre as plântulas com o auxilio de um conta gotas (2 go­

tas por plântula). 

ApÓs a inoculaç�o, as plântulas foram mantidas em camara 

Úmida por 48 horas, e 10 dias após a inoculação foram feitas as leituras 

dos testes, em comparação com testemunhas de plântulas que não sofreram 

inoculação. Os fungos utilizados nos testes foram: 

a) 3 cepas de Helminthosporium sacchari (VAN BREDA de HAAN)

BUTLER

bJ 2 cepas de Helminthosporiµm rostratum (DRECHSL) RICHAR.Q. 

SON e FRASER 

c) 3 cepas de Helminthosporium spp

d) 3 cepas de Curvularia lunata (WAKKER) BOEDIJN

e) 3 cepas de Curvularia spp

f) 2 cepas de !Fusarium moniliforme SHELDON

g) 3 cepas de Fusarium spp

h) 3 cepas de Phoma spp

i) 2 cepas de Pestalotia guepini DESM

j) 3 cepas de Cladosporium spp

Para a confirmação dos postulados de KOCH, as plântulas, 

que apresentavam alguns sintomas, eram lavadas em hipoclorito de sódio 

1:3 v/v por 1 minuto, passadas por 2 lavagens em água destilada e esté­

ril e colocadas em caixas de Petri com meio CLA para reisolar o patÓgeno. 
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3,1,4, Levantamento dos fungos que escapam aos melhores tratamen 
tos qu:Í.micos 

Os melhores tratamentos e as melhores dosagens dos fungici 

das utilizados no controle dos patÓgenos das sementes foram repetidos 

em um ensaio, onde se utilizaram 250 sementes para cada um dos fungici -

das a serem tratados, ApÓs receberen o tratamento, as sementes eram 

plantadas em caixas de Petri com ágar-água para um posterior exame dos 

fungos patogênicos que escaparam ao tratamento quimico, As condições a 

que ficaram submetidas as sementes nas caixas de Petri são descritas no 

item 3,1. de Material e Métodos, Cada tratamento com fungicida foi

comparado com a testemunha que não sofreu tratamento quimico, O deli 

neamento estat:Í.stico foi inteiramente casualizado com 5 repetições. 

' . 3.2. Tratamento guimico das sementes 

As sementes utilizadas nestes testes sofreram os mesmos 

preparas descritos no item 3.1. de Material e Métodos e eram constitui -

das de uma mistura de sementes de vários cruzamentos. No geral, as me� 

mas condições já descritas no item 3.1. dd Material e Métodos foram uti­

lizadas para a germinação das sementes tratadas com os fungicidas. 

A escolha dos fungicidas para as sementes visavam como me­

ta básica os seguintes pontos: 

a) obter o controle dos patÓgenos das sementes sem causar

fitotoxidez podendo deixar residuos de fungicida nas sementes; 

b) obter o controle dos patÓgenos das sementes sem deixar
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residuos de fungicida que pudessem interferir em testes de inoculação 

com Ustilago scitaminea e outros fungos patpgênicos à cana-de-açúcar. 

3,2.1. Métodos de aplicação e quantidade de sementes uti­
lizadas 

As sementes selecionadas para os testes foram postas em um 

pequeno saco de tela de nylon e imersas nas suspensões de fungicidas. Lo 
, 

go apos o tratamento, colocou-se as sementes em contacto com pratos de 

barro poroso, previamente esterilizados e secos, para retirar o excesso 

de fungicida e as sementes foram germinadas como item 3.1. 

rial e Métodos, 

de Mate-

Os fungicidas deste grupo foram esterilizados segundo as 

especificações a seguir. 



Produto 

Benlate 

Dithane M 45 

Thiram 

Busan 31 

Nome Qulmico 

metil 1 butilcarba 
moil 2 benzimidazo 
le 

etileno bisdidio -
carbamato de mang� 
nes e zinco 

bisul feto de tetra 
m etil thiuram 

2 tiociano metile-
til benzotiazol 

Dosagens 
(g/litro) 

1,00 e 2,00 

1,00 e 2,00 

1,00 e 2,00 

0,25, 0,50 e 1,00 

13. 

Tempo de Tratamento 
(minutos) 

20 

20 

20 

20 

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado 

com 5 repetições e parcelas formadas por 50 sementes férteis por 

de Petri. 

caixa 

3.2.2. Tratamento com formal 

3.2.2.1. Método de aplicação e quantidade de sementes utili 
zadas 

Os testes com Formal foram conduzidos conforme a metodolo-

gia citada no item 3.2.1.l. de Material e Métodos. As dosagens e tem-

po de exposição empregados são especificados a'seguir e partiram de uma SE, 

lução estoque com 40� v/v de Formal em água. 
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Diluições de formal em água Tempo de tratamento em minutos 

1:50 

1:20 

1:10 

10 

20 

15 

20 

40 

30 45 

40 50 60 

As diluições 1:10 e 1:50 tinha 4 repetições de 50 sementes 

por tempo de tratamento e a diluição 1:20 tinha 5 repetições por 

de tratamento, 

tempo 

3,2,3. Tratamento com brometo de metila 

3,2,3,1, Métodos de aplicação e quantidade de sementes uti­
lizadas 

Sementes, previamente selecionadas como no item 3.1 de Ma­

terial e Métodos, foram colocadas em tampas de caixa de Petri esteriliz� 

das e estas postas dentro de uma autoclave de aluminio com capacidade 

de 20 litros transformada em câmara de fumigação e na qual se fez um pe-
, 

queno varuo para facilitar a entrada de brometo de metila, que foi dosa-

do com o auxilio de uma proveta graduada e adaptada a um aplicador de 
. 3 

brometo. A dosagem utilizada foi de 1 cm de brometo de metila com lo/o 

de cloropriclina (formicida da Blenco) em 20 litros. 

tamento foram:.150, 180 e 210 minutos. 

Os tempos de tra-

Após o tratamento, as sementes foram imediatamente semea -

das e postas para germinar como no item 3,1. de Material e Métodos. Pa 
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ra cada tratamento foram utilizadas 6 repetições, sendo cada uma consti­

tuída de uma caixa de Petri com ágar-água e O,l g de sementes. 

3.2.4, Tratamento com fungicida mercurial 

3.2.4.1. Método de aplicação e quantidade de sementes util,i 
zadas 

A aplicação do fungicida nas sementes seguiu a metodologia 

citada em 3.2.1.1. de Material e Métodos e foram colocadas para germiRar 

como no item 3.1. Foi utilizado Aretan forte (5o/o de cloreto de metoxi� 

tilmercurio) nas dosagens de 0,75 e 1,50 g/litro de água e o tempo de 

tratamento de 2 minutos. Cada parcela e�a composta de 1 caixa de Petri 
, , 

com agar-agua contendo O,l g de sementes e cada tratamento repetido 5 ve 

zes. 

3.2.5. Avaliação do vigor das sementes 

O vigor das sementes será medido baseando-se na velocidade 

de emergência das plântulas, segundo a técnica proposta por BYRD (1967). 

Para tanto, a contagem das plântulas normais foram feitas diariamente u­

sando-se os seguintes critérios: 

a) plântulas normais eram aquelas que com o auxilio de um

microscópio esteroscÓpio com 10 aumentos apresentavam um· perfeito desen­

volvimento do coleoptilo sem apresentar defeitos e manchas causadas por 

fungos. A radicula deveria possuir desenvolvimento normal, sem distar-
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çÕes, engrossamento ou lesões provocadas por patÓgenos; 

b) plântulas anormais eram as que escapavam das especific�

çoes acima. 

3.2.6. Análises dos ensaios 

� Todos os ensaios com fungicidas seguiram o esquema estati�

tico inteiramente casualizado, sendo os dados obtidos transformados em 

lfx ou arco seno de V porcentagem para efeitos de análises. 

3.3. Teste de progênies e progenitores para resistência à H. sacchari 

3.3.1. Progênies selecionadas e produção de plântulas 

Para a realização dos testes, foram escolhidas sementes de 

cruzamentos biparentais, onde se conhecem ambos os progenitores, e semeD 

tes policruzamentos, onde se conhece apenas a planta mãe. 

As progênies a serem testadas foram selecionadas pelo !ndl, 

ce de germinação de suas sementes, de modo que as plântulas obtidas de 

cada cruzamento fossem suficientes para a experimentação (número este fi 
-

xado arbitrariamente em 40). 

sentados a seguir. 

As progênies e policruzamentos são apre -



Cruzamentos biparentais 

CB 49-260

CB 49-260

COK 3J 

CP 29-116

M 202-46

M 202-46

M 202-46

X CB 

X M 

X CP 

X COK 

X CP 

X CB 

X EROS 

41-76

202-76

29-116

3J

29-116

49-260

17. 

Policruzamentos 

co 421 

CB 61-2

CB 46-47

NCO 310 

CB 40-52

CB 49-62

CP 52-107

PR 980 

As plântulas necessárias foram transplantadas segundo o mé 

todo de SILVA (1974) e conduzidas em casa de vegetação até a idade de 30 

dias, quando foi feita a inoculação. 

3.3.2, Isolamento e multiplicação do fungo 

O patÓgeno Helminthosporium sacchari (VAN BREDA de HAAN) 

BUTLER foi isolado de folhas de cana-de-açúcar que exibiam os sintomas 

de "mí3,ncha ocular". As folhas para isolamento foram coletadas da vari� 

dade CB 41-76 811 Jacarezinh□, PR,e de plântulas do campo experimental do 

Departamento de Fitopatologia da ESALQ-USP. Nos isolamentos foram cal� 

tados c□nÍdios diretamente de folhas mantidas em câmara Úmida com aux! -

li□ de microscópio ester□scÓpio. Os isolamentos, que apresentavam h□m,E_ 

geneidade e abundante esporulação 811 meio CLA, foram mantidas e os is□-
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lamentos instáveis e miceliais descartados. 

A multiplicação do fungo foi feita an meio CLA em estufa 

incubadora a uma temperatura de 28ºC por 20 dias. O preparo da suspe!!. 

são de esporos foi efetuado inundando-se as placas esporulantes com água 

destilada esterilizada e os conidios removidos com o uso de um pincel de 

pelo de camelo. Os fragmentos de micélio foram eliminados por filtra-

ção em camada fina de algodão hidrófilo. As suspensões de esporos uti-

lizadas nos testes eram provenientes de uma mistura de cepas de 

isolamentos e a concentração de esporos padronizada ao redor de 

, 
. varias 

4xl□
4 

esporos por mililitro. Todas as suspensões de esporos foram utilizadas 

logo após o seu preparo e mantidas sob refrigeração durante a inoculação 

para evitar a germinação de esporos fora da planta. 

3,3,3. Método de inoculaçao e critério de avaliação de resistên­
cia de progênies e progenitores 

De acordo com MARTIN e outros (1961), o fator mais import�n 

te para a ocorrência de epidemias de "mancha ocular" é a continua prese.!:! 

ça de um filme de água, proveniente tanto de orvalho como de chuva fina. 

A faixa de temperatura para a ocorrência de epidemias é relativamente 

ampla variando de 25 a 28 graus as condições Ótimas. STEINER e BYTHER, 

citados por STROBEL (1975), relataram que folhas de variedades susceti -

veis reagem como resistentes se forem pré-aquecidas a 50QC, Ante este 

fato, há necessidade de se controlar o ambiente de pré-inoculação para 

se obter resultados constantes nos testes de patogenicidade. 

Para se obter condições ideais para a ocorrência de epide-
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mias, uma secção da casa de vegetação medindo 5,5 x 5 x 5 m foi transfor 

mada em uma grande câmara Úmida, utilizando-se os seguintes artifícios. 

Todo piso foi recoberto com raspa de madeira em uma camada de aproximad� 

mente 10 centimetros e molhadas com frequência. Instalou-se um nebuli-

zador do tipo pulverizador de água para manter o ambiente continuamente 

saturado de água e provocar ainda um abaixamento de temperatura. Venti 

ladores de ar Úmicb controlados por termostatos entravam em funcionamen-

to sempre que a t8llperatura subisse acima de 2BºC• Do lado externo da 

casa de vegetação foram instalados aspersores de água que eram ligados 

durante o dia para refrigerar o vidro do teto e evitar o super-aquecime� 

to do ambiente interno nas horas mais quentes do dia. TermÓgrafos ins-

talados na casa de vegetação demonstraram que as condições Ótimas para a 

ocorrência de epidemias ocorreram durante pelo menos 20 horas por dia, 

durante o tanpo an que os testes foram feitos. Todas as plantas a se-

rem inoculadas eram colocadas na câmara Úmida 2 dias antes das inocula 

çÕes para evitar a ocorrência de reações de resistência em variedades 

suscetiveis devicb à indução térmica. As plantas inoculadas permanece-

ram na câmara Úmida até a véspera da coleta dos resultados, 

Todas as inoculações foram realizadas com o auxílio de um 

revólver de pintura, a uma pressão de 30 libras/polegada quadrada, sendo 

sempre as inoculações realizadas após as 18 horas para aproveitas as con 

diçÕes noturnas de tenperatura e umidade, que são mais favoráveis ao de-

senvolvimento da doença. As avaliações dos testes foram feitas 10 

dias após a inoculação dos fungos nas plantas. 



3,3.3,1. Inoculação das progênies 

A primeira inoculação foi feita 30 dias após o transplante 

das plântulas e a segunda inoculação feita 55 dias após o. transplante. 

Após a retirada da leitura da primeira inoculação, as plantas altamente 

suscetiveis e suscetiveis eram anotadas e eliminadas, de modo que somen­

te as plantas moderadamente resistentes, resistentes ou escapes recebiam 

a segunda inoculação, Antes da segunda inoculação as plântulas restan-

tes tiveram suas folhas cortadas para que novas folhas se desenvolvessem. 

3,3,3.2, Inoculação dos progenitores 

' " 
. Os prog?nitores, que deram origem as progenies, foram pla� 

tadas em vasos de barro com volume aproximado de 3 litros. Cada vaso 

continha duas plantas e cada progenitor era representado por 5 vasos. Os 

vasos foram mantidos em casa de vegetação nas condições citadas em 3.3.3 

e também sofreram duas inoculações, aos 40 e 65 dias após o plantio. 

3.3.3.3. Critérios de avaliação da resistência 

Na avaliação dos testes de inoculação de H. sacchari foram 

utilizados padrões baseados nos sintomas dando-se notas de 1 a 5 de acor 
-

do com o padrão fotográfico pré-estabelecido (figura 1) e resumidamente 

descrito como segue. 
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4 5 

Critérios de avaliação da resistência para�- sacchari utilizados duran­

te os testes. 



Classe 

R 

I 

s 

R = resistente 

Nota 

1 

2 

3 

4 

5 

22. 

Sintomatologia 

Pequenas pontuações escuras, semelhantes à rea­
ção do tipo hipersensibilidade 

Algumas pequenas lesões, sem o alongamento 
toxina 

Poucas lesões com alongamento de toxina 

Muitas lesões com alongamento de toxina 

de 

Muitas lesões com alongamento de toxina e necro 
. 

-

se parcial das folhas 

I = intermediária S = suscetivel 

Os critérios para avaliação dos progenitores foram os mes­

mos citados acima, apenas que, devido à possibilidade de se ter repeti -

çÕes e médias para cada variedade testada, pÔds-se su[Jlilividir as classes 

de resistência como são apresentadas a seguir. 

Critérios de classificação 

Médias Classificação 

1,0 1,5 Altamente resistente (AR) 

1,6 2,5 Resistente (R) 

2,6 3,5 Moderadamente resistente (MR) 

3,6 4,5 Suscetivel (s) 

4,6 5,0 Altamente  suscetível (AS) 
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3.3.4, Avaliação da pré-seleção de plântulas resistentes a H.sac 
- ---=

chari devido à presença desse fungo nas sementes

Sementes da progênie da variedade P8, 980 com 20% de infe� 

ção de Helminthosporium spp (inclusive�- sacchari) foram divididas em 2 

lotes iguais de 3 g cada um. Um deles foi tratado com Thiran (bisulfe-

to de tetrametil thiuran) no desagem de 2 g por litro de água durante 20

minutos e o outro não sofreu tratamento, Ambos os lotes foram postos 

para germinar em solo esterilizado em condições idênticas. 

Plântulas com 3 a 5 dias da germinaçao foram transplanta -

das, segundo SILVA (1974), para sacos plásticos contendo solo esteriliza 

do. As inoculações com�- sacchari seguiram a metodologia adotada no 

item 3.3.3.1., sendo que apenas uma amostra do número total de plântulas 

transplantadas foi usada nos testes. As avaliações foram baseadas nos 

critérios descritos no item 3.3.3.3, de Material e Métodos. 
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4. RE5ULTAD05

4.1. Determinação dos fungos nas sementes 

4,1,1. Fungos encontrados no cariopse e na casca 

Os gêneros dos fungos e o número de colônias encontradas 

nas 400 sementes férteis são apresentados na Tabela 1. 

,... 
. 4.1.2. Levantamento dos fungos nas sementes de 45 progenies 

O levantamento dos fungos presentes em 45 amostras de 100 

seme'ntes de diferentes progênies são apresentadas na Tabela 2. 
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Tabela 1. Número de colônias e gêneros de fungos encontrados nas cascas 
e cariopses de 400 sementes férteis de cana-de-açúcar 

Gêneros 
de 

Fungos 

Alternaria spp 

Cladosporium spp 

Curvularia spp 

Fusarium spp 

Helminthosporium 

Monilia spp 

Ni9:rospora spp 

Pestalotia sp 

Phoma sp 

Pithomlces spp 

Rhizopus spp 

Tricoderma spp 

Indeterminados 

Total infectado 

spp 

" 

Cariopse 

Infectada o/o 

4 1,00 

36 9,00 

56 14,00 

46 11,50 

63 15,75 

15 3,75 

o D,00

21 5,25

41 10,25 

4 1,00 

o o,oo 

o 0,00

6 1,50

292 73,00 

,!Jbs. Foi frequente a ocorrencia de 2 ou mais 
nica semente, 

Casca 

Infectada o/o 

8 2,00 

47 11,75 

71 17,75 

43 10,75 

83 20,75 

36 9,00 

4 1,00 

4 1,00 

64 16,00 

27 6,75 

20 5,00 

15 3,75 

8 2,00 

430 107,50 

" 
de fungos em uma 

.. 

generos u-
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4.1.3. Testes de patogenicidade dos fungos das sementes 

Os resultados dos testes de patogenicidade dos fungos, re­

conhecidos como patogênicos e dos que se apresentavam BTI alta frequência 

nas sementes, são apresentados na Tabela 3, 

4.1,4. Determinação dos fungos patogênicos que sobrevivem aos me 
lhores tratamentos quimicos 

A , 

Os generos de fungos que sobreviveram nas sementes, apos 

os tratamentos quimicos, são apresentados na Tabela 4, 

4º2. Tratamento guimico das sementes 

4,2.1. Tratamento com Benlate, Dithane M 45 e Thiram 

Os resultados dos testes com Benlate, Dithane M 45 e Thi­

ram sao apresentados no Apêndice 1 e 2, e as respectivas percentagens mi 

dias de germinaçao e os indices medias de vigor são �presentados na Tabe 

la 5. 
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Tabela 5. Porcentagem de germinaçao e Índice de vigor de sementes de 
cana-de-açúcar tratadas por 20 minutos com fungicidas 

Dosagem Porcentagem de Índice de 

g/1 Fungicidas germinaçao vigor 

Médias Médias 

Benlate 2,0 32,40 ab 12,02 a 

1,0 31,05 ab 11,46 ab 

Dithane M 45 2,0 23,62 ab 11,05 ab 

1,0 28,93 ab 10,80 ab 

Thiram 2,0 33,91 a 12,51 a 

1,0 32,84 a 12,14 a 

Testemunha 0,0 26,84 b 10,06 b 

c.v. 13,06 11,39 

Médias obtidas de 250 sementes tratadas e as médias com letras iguais 

não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5o/o. 

4.2.2. Tratamento com Busan 31 

Os resultados obtidos na germinaçao e vigor das sementes 

tratadas com Busan 31 são apresentados nos Apêndices 3 e 4 e as médias 

dos tratamentos são apresentados na Tabela 6. 
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Tabela 6. Porcentagens de germinação e Índice de vigor de sementes de 
cana-de-açúcar tratadas durante :2tJ minutos com Susan 31. 

Dosagem Percentagem de Germinação Índice de Vigor 

g/1 (Médias) (Médias) 

o 43,50 a 15,08 a 

1,0 42,56 a 13,97 a 

0,5 41,31 a 13,49 a 

0,25 39 ,37 a 12,89 a 

c.v. 9,71 12,90 

Médias obtidas de 250 sementes tratadas, e as médias com letras 

não diferem entre si pelo teste de Ouncan a 5%. 

4.2.3. Tratamento com Formol 

iguais 

Os resultados dos tratamentos com formol sobre a germina 

ção são apresentados nos Apêndices 5 e 6 e as médias da porcentagem de 

germinação e do Índice de vigor são apresentados na Tabela 7. 
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Tabela 7. Porcentagem de germinaçao e Índice de vigor das sementes de 
cana-de-açúcar tratadas com Formal 

Tempo de Porcentagem de Índice de 

Diluições Tratamento Germinação Vigor 

(minutos) (Médias) (Médias) 

Formal 1:10 o 33,35 a 5,93 a 

15 21,34 b 3,56 b 

30 15,71 bc 2,66 bc 

45 10,49 c 1,67 c 

c.v. 23,05 23,83 

Formal 1:20 m 35,48 a 8,44 a 

40 23, 15 a 6,85 a 

o 27,57 a 6
1
75 a 

c.v. 17,82 18,00 

Formal 1:50 m 41,54 a 8,75 a 

10 38,62 ab 7 1 76 a 

60 32,46 bc 6,93 ab 

50 32,35 bc 6,90 ab 

40 29,62 c 5,99 b 

o 25, 86 c 5,96 b 

c.v. 13,21 14,82 

Médias com letras iguais não diferem entre si pelo teste de Duncan a EP/4 

As médias foram obtidas de 200 sementes para Formal 1:10 e 1:50 e de 250 

sementes para Formal 1:20 
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4.2.4. Tratamento com Brometo de Metila 

Os resultados da germinaçao de 0,1 g de semente de cana-de 

açúcar tratadas com Brometo de Metila são apresentados no Apêndice 7 e 

as médias da germinação são apresentados na Tabela 8. 

Tabela 8. Germinação das sementes de cana-de-açúcar após o tratamento 
com Brometo de Metila na concentração de 1 cm3 por 20 litros 
de câmara. 

Tempo de Tratamento Germinação 

(Minutos) (Médias) 

o 9,97 a 

150 9,74 ab 

180 8,30 b 

210 8,15 b 

c.v. 14,36 

Médias com letras iguais não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5o/o 

e cada parcela continha 0,1 g de sementes. 
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4.2.5. Tratamento com fungicida mercurial 

Os resultados obtidos na germinação de 0,1 g de sementes 

tratadas com Aretan são apresentados no Apêndice 8 e as médias da germi­

nação são apresentadas na Tabela 9. 

Tabela 9. Germinação das sementes de cana-de-açúcar após 2 minutos de 
tratamentos com Aretan 

Dosagem Germinação 

g/1 (Médias) 

1,50 9,76 a 

0,75 8,77 b

o 1,92 c 

c.v. 6,10 

Médias com letras iguais na□ diferem. entre si pelo teste de Ouncan a 5o/o 

4.3. Teste de resistência de progênies e progenitores 

" 
.4.3.1. Teste de progenies 

Os resultados dos testes de resistência à H. sacchari em 

cruzementos biparentais e policruzamentos são apresentados nas Tabelas 

10 e 11, sendo estes dados transformados em porcentagens e agrupados em 

classes de resistência a fim de permitir comparações com as reações dos 

progenitores que lhes deram origem e que são apresentados na Tabela 12.
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Tabela 10. Resistência das progênies de cana-de-açúcar ao fungo Helmin­
thosporium sacchari e distribuidos em classes 

Classe de Resistência Total de 

Cruzamentos 
R s 

Plântulas 
I 

1 2 3 4 5 
Inoculadas 

BIPARENTAIS 

CB 49-260 x CB 41-76 1 6 5 10 19 41 

CB 49-260 x M 202-46 41 18 19 32 29 139 

COK 30 x CP 29-116 o o 14 63 64 131 

CP 29-116 x COK 30 4 5 2 27 43 81 

M 202-46 x EROS 3 5 5 24 37 74 

M 202-46 x CB 49-260 18 22 13 104 63 220 

M 202-46 x CP 29-116 8 9 35 93 66 211 

POLI CRUZAMENTOS 

CB 40-52 16 12 27 60 99 214 

CB 46-47 1 o 3 45 113 162 

CB 49-62 23 20 24 46 43 156 

CB 61-2 11 5 9 33 109 167 

CD 421 2 6 7 21 135 171 

CP 52-107 2 5 11 35 55 108 

NCO 310 4 o 4 48 154 210 

PR 980 60 65 43 98 174 440 

Classes de resistência variando de 1 a 5 sendo 1 e 2 resistente (R) 3 in 

termediária (I) e 4 e 5 suscetiveis (s). 
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Tabela 11. Dados da Tabela 10 transformados em porcentagem de plântula� 
com agrupamento de classes 

Classificação de Resistência 
Cruzamentos 

R I s 

o/o o/o o/o 

BIPARENTAIS 

CB 49-260 x CB 41-76 17,07 12,19 70,84 

CB 49-260 x M 202-46 42,44 13,66 43,90 

COK 3J x CP 29-116 0,00 1,07 98,93 

CP 29-116 x COK 30 11,11 2,46 86,43 

M 202-46 x EROS 10,81 6,75 82,44 

M 202-46 X CB 49-260 18,18 5,90 75,92 

M 202-46 X CP 29-116 8,05 16,12 75,83 

POLI CRUZAMENTOS 

CB 40-52 13,08 12,63 74,29 

CB 46-47 0,61 1,84 97,55 

CB 49-62 27,56 15,38 57,06 

CB 61-2 9,58 5,38 85,04 

CD 421 4,67 4,09 91,24 

CP 52-107 6,48 10,.18 83,34 

NCO 310 1,90 1,90 96,20 

PR 980 28,40 9,77 61,83 

Classes de resistência: Resistente (R), Inter,mediário (I) e Suscetivel 

(s)
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4.3.2, Teste dos progenitores 

Os resultados dos testes de resistência à H. sacchari nos 

progenitores sao apresentados na Tabela 12. 

4.3,3, Avaliação da pré-seleção de plântulas resistentes à H. 

sacchari devido à presença desse fungo nas sementes 

Os resultados dos testes sao apresentados na Tabela 13 on-

,.. 

divididas em classe de resistência de as reaçoes das plantulas sao 

transformados em o/o em relação ao número total de plântulas germinadas 

dentro do mesmo tratamento para permitir comparações nas mesmas bases. 

e 
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Tabela 12. Resistência de progenitores de cana-de-açúcar à Helminthos­
porium sacchari 

Repetições 
Médias Progenitores Classi ficaçao 

A 8 c D E 

CB 40-52 5 4 4 4 4 4,2 s 

CB 41-76 3 4 4 4 4 3,8 s 

CB 46-47 4 5 4 4 4 4,2 s 

CB 49-62 1 1 1 2 1 1,2 AR 

CB 49-260 2 2 1 2 2 1,8 R 

CB 61-2 3 3 3 2 3 2,8 MR 

CD 421 5 4 4 5 5 4,6 AS 

COK 30 2 3 3 3 3 2,8 MR 

CP 29-116 4 4 4 4 4 4,0 s 

CP 52-107 3 2 2 2 2 2,2 R 

EROS 4 5 5 5 4 4,6 AS 

M 202-46 2 3 3 3 3 2,8 MR 

NCO 310 5 5 5 5 5 5,0 AS 

PR 980 1 1 1 1 1 1,0 AR 

Critério de classificação baseado en notas de 1 a 5 

Médias Classificação 

1,0 - 1,5 Altamente Resistente (AR) 

1,6 - 2,5 Resistente (R) 

2,6 - 3,5 Moderadamente Resistente (MR) 

.3,6 - 4,5 Suscetivel (s) 

4,6 - 5,0 Altamente Suscetivel (AS) 
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Tabela 13. Ocorrência de.pré-seleção para resistência à Helminthosporium 
sacchari em sementeiras de progênies da variedade de cana-de 
açúcar PR 980 expressa sm número de plântulas e as respecti­
vas porcentagens. 

Sementes 
Classe de 

" 

Resistencia 

Tratadas R I s 
Total 

1 2 3 4 5 

Com Thiram nº 27 47 32 31 161 298 

o/o 9,0 15,8 10,8 10,4 54,0 

Sem Thiram nº 60 65 43 98 174 440 

o/o 13,6 14,7 9,7 22,3 39,7 

As sementes usadas apresentavam 20% de infecção de Helminthosporium spp 

Classes de Resistência: 1 e 2 Resistentes (R), 3 Intermediárias (I) e 

4 e 5 Suscetiveis (s) 



44. 

5. DI5CU55ÃD

5.1. Determinação dos fungos nas sementes 

5.1.1. Fungos encontrados nos cariopses e casca de sementes de 
cana-de-açúcar 

Do exame de 400 sementes ficou evidente que as sementes a­

nalisadas apresentavam alto grau de contaminação, pois dos 400 cariopses 

inicialmente testados 292 apresentavam-se infectados, representando 73o/o 

Os exames dos fungos da casca apresentaram resultados mais 

elevados, pois era frequente a ocorrência de 2 fungos diferentes em uma 

mesma casca, resultando que 400 cascas testadas produziram 430 colônias 

diferentes, dando um indice de 107,5o/o de cascas infectadas. O exame da 

Tabela 1 mostra que 13 gêneros de fungos estão presentes nas sementes. 

No cariopse, os gêneros Cladosporium, Curvularia, Fusarium, Helminthospo 

�' Pestalotia e Phoma apresentaram porcentagem de infecção variando 

de 5,25o/o a 15,75o/o. De um modo geral, os mesmos gêneros patogênicos en-

contractos no cariopse também ocorrem em alta frequência na casca. 
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5.1.2. Levantamento dos fungos em 45 amostras de policruzamentos 
e biparentais 

O levantamento dos fungos das 45 amostras de policruzamen­

tos e biparentais, apresentados na Tabela 2, mostram que os gêneros mais 

frequentes foram: Curvularia (184 colônias), Helminthosporium (119 colÔ 

nias), Phoma (79 colônias) e Fusarium (27 colônias). Os generos Cla-

dosporium e Pestalotia, frequentes nos testes anteriores, quase na□ fo-

ram observados. Dos 13 gêneros alistados na Tabela 1, 11. são encontra -

dos na Tabela 2, mas as porcentagens de infecção das sementes foram bem 

menores neste caso variando até um máximo de 26o/o na variedade CO 421, Í� 

dice este bem inferior ao de 73o/o no cariopse e 1O7,5o/o na casca do teste 

anterior. Diversos fatores podem ter contribuído para esta discrepân -

eia, tais como, competição entre os fungos, resistência varietal e condi 

çoes de produção das sementes. No caso particular da Pestalotia, que 

apresenta crescimento lento, acreditamos que o fungo teve seu crescimen­

to inibido pelos fungos de crescimento mais vigoroso. 

Os resultados observados no levantamento dos fungos das s� 

mentes permitem que possamos atribuir uma grande parte da morte das plâ� 

tulas, logo após a germinação e transplante, às espécies patogênicas 

que acompanham as sementes. Comparando-se os resultados obtidos com a 

inoculação de H. sacchari com os resultados obtidos por LOVELLES e SMITH 

(1956), vemos que eles são concordantes e,que nas condições brasileiras, 

os resultados se confirmam. 

A espécie�- rostratum, que mostrou alta patogenicidade s2 

bre sementes e plântulas nos testes realizados, encontrou similaridade 

com os dados obtidos por BYTHER e STEINER (1969 e 1972 a) em sementes 



de cana-de-açúcar, no Havai. Diversas espécies de gramíneas têm sido 

citadas, onde este fungo causa queima de plântulas e manchas foliares, 

(WHITEHEARD e CALVET (1959) e SMITH (1966)), podendo, portanto, servi-

rem como fontes de inÓculo para a contaminação das sementes de cana-de-a 

çucar. Resultados similares ao anterior foram encontrados com o fungo 

Curvularia lunata que também já havia sido descrita como um dos princi­

pais patÓgenos para as plântulas de cana-de-açúcar, no Havai, (BYTHER e 

STEINER (1969)). Fung�s da mesma espécie são citados atacando outras 

gramíneas entre as quai� o arroz, AGUIERO et alii (1966) causando morte 

de plântulas. 

A espécieJFusarium moniliforme, que se mostrou altamente 

patogênica em sementes �e cana-de-açúcar, é conhecida nesta planta como 

agente causal do "Pokkah boeng" e podridÕes do colmo em plantas adultas, 

MARTIN et alii (1961). O "Pokkah boeng" manifesta-se em condições de u 
-

midade elevada, encontrando, pottanto, condições ideais para seu desen­

volvimento nos locais

i

nde se realizaram os cruzamentos, podendo, desta 

maneira, servir como bnte de inÓculo para as semente5, O E• monilifor

� é um patÓgeno comu · em sementes de outras gramíneas como o arroz, o 

trigo, o sorgo e o milho, VIDHYASEKARAN et alii (197), RAM NATH et alii 

(1970), WINTER et alii (1974), NEERGAARD (1970 e 1972), e sua localiza­

ção está frequentemente associada ao embrião, dificultando assim a germ,i 

nação e o bom desenvolvimento das plântulas. Em Sorghum vulgare,MATHUR 

e NATH (1970) relataram a ocorrência de Pestalotia guepini como agente p� 

togênico sobre sementes e plântulas. Assim como a E· guepni, os fungos 

Cladosporium sp (possivelmente f· herbarum) e Phoma sp, que foram encon 
~

trados em sementes de cana, possuem baixa patogenicidade, mas, sao cita-

das como cosmopolitas e atacando folhas e plântulas de sorgo e milho 

(u.s.D.A., Agriculture Handbook nº 165 (1960)) sendo que não se tem con.!:!,e 

cimento de nenhum trabalho relatando esses gêneros em cana-de-açúcar. 
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5.1.3. Teste de pa.togenicidade dos fungos encontrados nas semen­
tes 

Dos fungos encontrados nos cariopses e nas cascas-das se -

mentes de cana-de-açúcar, foram selecionados os que se apresentavam em 

alta frequência e também aqueles que são descritos como patogênicos para

outras espécies de plantas cultivadas. 

Os testes foram realizados em solo esterilizado e em subs­

trato ágar-água inoculancb-se 50 plântulas para cada um dos fungos sele-

cionados. De um modo geral, os fungos apresentaram uma maior patogeni-

cidade para plântulas conduzidas em ágar-água que as conduzidas em solo 

(Tabela 3). 
, 

Tal resultado poderia ser devido ao fato do substrato aga� 

água favorecer um maior contacto entre o inÓculo e as plântulas, além de 

favorecer uma rápida multiplicação do fungo, colocando, portanto, todas 

as plântulas em contacto com uma grande quantidade de inÓculo. 

No solo, a açao do inÓculo pode ter sofrido ação fungistá­

tica de outros organismos, bem como, as irrigações periódicas necessárias 

para manter a umidade poderia ter lavado grande parte do inÓculo fazendo 

diminuirem as chances de infecção. 

Os resultados obtidos no teste de patogenicidade com os 

fungos�- sacchari, �• rostratum e f. lunata concordam com os dados obt! 

dos por LEVELESS e SMITH (1956) e BYTHER e STEINER (1969) que atribuiram 

a esses fungos a principal causa da morte de plântulas em caixas de se­

meadura admitindo a necessidade de controlar esses patÓgenos para melh2 

rar a germinação das sementes, A sintomatologia apresentada em nossos 

testes são bastante semelhantes para os 3 fungos citados, concordando 
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também com os resultados de BYTHER e STEINER (1969). 

Na literatura na□ se encontrou nenhum relato do fungo F, 

moniliforme causando morte de plântulas nem de sua transmissão pelas se-

mentes de cana-de-açúcar. Acreditamos ser este o primeiro relato de 

sua ocorrência em sementes de cana-de-açúcar, Fato semelhante repete -

-se com a ocorrência de P. guepini, Cladosporium sp e Phoma sp, que fo� 

ram encontrados em sementes de cana-de-açúcar e apresentaram pequena pa= 

togenicidade, mas aumentam os dados globais quando atuam juntamente com 

outros patÓgenos. 

Além das espécies classificadas, ocorrem em sementes de c� 

na-de-açúcar outros fungos dos gêneros Helminthosporium, Curvularia, E.!:!,­

sarium e Cladosporium, que na□ puderam ser classificados com os recursos 

que dispúnhamos, apresentando alguns deles alta patogenicidade para plâ� 

tulas de cana-de-açúcar, (Tabela 3). 

5.1.4. Determinação dos fungos patogênicos que escapam aos melho 
res tratamentos quimicos. 

Neste ensaio, os fungos patogênicos prevalentes na testem� 

nha foram os seguintes: Curvularia spp (16 colônias), Helminthosporium 

spp (14 colônias), Phoma spp (13 colônias), Cladosporium spp (B colÔ -

nias), Fusarium spp (7 colônias) e Pestalotia spp (2 colônias), sendo 

que estes resultados foram obtidos em 250 sementes. O total de colÔ-

nias de fungos na testemunha foi de 60 e para fins de comparaçao foram 

considerados como sendo lOOo/o d� infecção (Tabela 4). 
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Os fungos dos generos Curvularia e Helminthosporium, que 

eram os de maior frequência, foram controlados somente pela utilização 

de Formal 1:20 por 20 minutos, por Thiram 2 g/litro, Busan 1 g/litro e 

Aretan 1,5 g/litro, sendo que os dois Últimos têm o inconveniente de a-

presentarem fitotoxidez. Os fungos do gênero Fusarium foram facilmen-

te controlados por quase todos os tratamentos fungicidas exclusive nos 

tratamentos com Formal 1:50 e Brometo de Metila, como se pode notar na 

Tabela 4, No caso de Cladosporium spp e Phoma spp, que também foram 

fungos de alta frequência nas sementes, podem ser recomendados os mesmos 

tratamentos que serviram para controlar os fungos Curvularia e Helmin 

thosporium pois apresentaram praticamente os mesmos resultados. A 

baixa frequência de fungos do gênero Pestalotia, apesar de sua presença 

associada ao cariopse, parece nao apresentar grandes dificuldades em seu 

controle pois todos os fungicidas testados apresentaram-se eficientes em 

SB..J controle. 

Os resultados obtidos com a utilização do Brometo de Meti­

la (40,16o/o de infecção) repetem os resultados que serão discutidos no 

item 5,2.3. e contrariam o que aconteceu no Hâvái, onde o Brometo é eli-

minado, CHESTER A. WISMER, informação verbal. Tal fato talvez possa 

ser explicado pela exist�ncia de patÓgenos diferentes dos aqui encontra­

dos, ou então, pela predominância de espécies mais sensíveis ao tratame� 

to com Brometo de Metila. A existência de lo/o de cloropicrina na formu-

lação do Brometo de Metila por nós utilizado também deve-ser levado em 

conta como uma causa de interferência. 

No tratamento com Dithane M 45 a porcentagem de infecção 

total de 40o/o demonstrou a baixa eficiência do produto na desinfecção de 

sementes de cana-de-açúcar. Sendo que 54,lo/o do total dos fungos desse 
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" 

tratamento pertenciam aos generos Curvularia e Helminthosporium , os nos-

sos dados estão em desacordo com os obtidos por VIR DHARAN et alii (1970) 

com Dithane M 45 para controlar Helminthosporium em arroz , cevada e 

veia, levando a crer que as espécies que ocorrem na cana-de-açúcar 

mais resistentes a este produto, 

a-

sao

Apesar de que nenhum dos tratamentos utilizados neste tes­

te deu um controle de l□Oo/o dos patÓgenos que acompanham as sementes de 

cana-de-açúcar, pode-se notar que a eliminação de alguns gêneros ou espj 

cies desses fungos foi suficiente para melhorar o indica de vigor e ger-

minação dessas sementes. Maiores detalhes sobre a eficiência de cada 

um dos produtos utilizados no tratamento de sementes serão discutidos 

posteriormente. 

Nas condições experimentais estudadas, os resultados mais 

satisfatórios foram obtidos pelo uso de Thiram 2 g/litro e Formal 1:20 , 

que além de controlar quase todos os fungos (10,16o/o e 8,33°/o de infecção, 

respectivamente), não apresentaram ação fitotÓxica sobre as plântuias. 

O Thiram, devido ao sw efeito residual e outras caracteristicas ineren­

tes ao produto , foi considerado o mais adequado para o tratamento de se-
, f 

~ 

mentes de cana-de-açucar nos casos onde o residuo na□ interfere nos tra-

tamentos subsequentes. O Formal 1:20 seria recomendável para casos on-

de não se deseja resiruos de fungicidas nas sementes, 
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5.2. Tratamento químico das sementes 

5.2,1. Tratamento com os fungicidas Benlate, Dithane M 45, Thi­
ram e Busan 31 

No tratamento das sementes por via Úmida, constatou-se que 

o fungicida Thiram nas dosagens de 1,0 e 2,0 g/litro apresentou a melhor

germinação, diferindo estatisticamente da testemunha não tratada. Ne­

nhum dos outros produtos utilizados apresentou diferença estatística em

relação à testemunha. Tal fato se deve possivelmente a uma melhor açao

do Thiram contra os fungos patogênicos encontrados nas sementes, de ma­

neira que as sementes germinaram livres da concorrência dos patÓgenos.

Na análise de vigor 7 notamos que o efeito benéfico do Thi­

ram não foi apenas em uma melhor germinaç;o; mas também em um aumento no 

vigor das sementes permitindo uma rápida germinação. Um aumento no vi-

gor em relação à testemunha foi observado também no tratamento com Benla 

te 2,0 g/litro o que pode ser atribui.do ao controle de alguns dos patÓg� 

nos da semente pelo seu efeito sistêmico, As outras dosagens e produ-

tos utilizados não apresentaram diferenças significativas no vigor das 

sementes quando comparadas com a testemunha. 

No controle dos fungos presentes nas sementes, os melhores 

resultados foram obtidos com o uso de Thiram 2,0 g/litro, os demais fun­

gicidas e dosagens apresentaram um controle apenas parcial dos fungos,f� 

to este devido ao grande número de gêneros de fungos encontrados nas se­

mentes e que cada produto tem uma atuação restrita para apenas alguns g� 

neros. 
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A utilizaçao do Busan 31 apresentou o inconveniente de um 

alto efeito fitotÓxico manifestando-se por uma inibição na formação de 

raizes e um secamento da parte aérea das plântulas. Apesar de não apr� 
,f 

- "' ... 

sentarem diferenças estatisticas na germinaçao em relaça□ a testemunha , 

pudemos notar que o Busan 31 apresentou um perfeito controle da maioria 

dos fungos presentes nas sementes, mas que as sementes tratadas produzi­

ram plântulas anormais e de tamanho reduzido quando comparadas com as 

plântulas testemunhas, 

O vigor das plântulas foi influenciado pela fitotoxidez do 

fungicida; a testemunha, que apresentava os fungos nas sementes, teve , 

aparentemente, maior vigor que os tratamentos que receberam o Busan 31. 

As diferenças não chegaram a atingir niveis de significância estatisti -

ca. 

A utilização do Benlate e Dithane M 45 apresentou o incon­

veni�nte de na□ controlarem perfeitamente os fungos do gênero Helminthos 

porium e Curvularia apesar de ambos os fungicidas não terem ação fitotó-

xica sobre as sementes. No referente ao Benlate, os dados estão de a-

corda com VIR DHARAM et alii (1970) e BYTHER e STEINER (1972 a), mas, no 

caso do Dithane M 45, VIR DHARAM et alii (1970) obtiveram Ótimos resulta 

dos no controle desses fungos em cevada, arroz e aveia, o que não acont� 
' 

ce na cana-de-açúcar, possivelmente devido à resistência da espécie ao 

Dithane M 45. 
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5.2.2. Tratamentos com Formal 

Conforme os resultados apresentados na Tabela 7, os trata­

mentos c.om Formal 1:10 foram prejudiciais à germinação de tal modo que 

a testemunha, que não sofreu tratamento, teve uma melhor germinação e di 

feriu estatisticamente de todos os tratamentos com esta diluição. Este 

resultado indica que o efeito da exposição das sementes ao Formal 1:10, 

apesar do bom controle dos fungos, tem efeito danoso para a germinaçao , 

efeito esse que aumenta de forma progressiva com o tempo de exposiçao 

O tratamento por 15 minutos com Formal 1:10 também apresentou diferença 

significativa quando comparado com o tratamento por 45 minutos. O efei 

to danoso do Formal 1:10 manifestou-se também no vigor das sementes de 

tal modo que os resultados apresentados na Tabela 7 mostram a testemunha 

com melhor indice de vigor. 

No experimento de tratamento de sementes com Formal 1:20 

(Tabela 7) pudemos observar que não houve nenhum efeito benéfico ou pre­

judicial à germinaçao que fosse estatisticamente demonstrável. Apesar 

disto, durante a e.o ndução do experimento,- notamos que o tratamento com 

Formal 1:20 pDr 20 minutos apresentou um perfeito controle dos fungos e 

também uma certa melhoria na germinação. Os indices de vigor médios a-

presentados na Tabela 7 não apresentaram diferenças estatisticas 

os diversos tratamentos, indicando que o tratamento com Formal 1:20 

modificou o indice de vigor das sementes de cana-de-açúcar. 

entre 

na□ 

O exame dos resultados da Tabela 7 evidenciam que os trat� 

mentas por 10 e 20 minutos com Formal 1:50 têm um efeito benéfico na ge! 

minação das sementes e que foram estatisticamente diferentes dos demais

tratamentos. Todos os tratamentos com Formal 1:50 apresentaram fungos 
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; , 

quando foram colocados para germinar en agar-agua, mas, variaram em in 

tensidade de acordo com o tempo-de tratamento indicando ação fungistáti­

ca e não fungicida. 

Na análise dos Índices de vigor nos diversos tratamentos 

com Formal 1:50, notou-se um efeito benéfico dos tratamentos por 10 e 20 

minutos que apresentaram diferenças estatisticas em relação aos outros 

tratamentos. O tratamento por 40 minutos apresentou mais baixa germin!:, 

ção e pior indice de vigor que os outros tratamentos. Tal resu 1 tado 

não permite facilidade de explicação uma vez que a mesma dosagem foi ut,i 

lizada durante os tempos de 50 e 60 minutos e não sofreram tamanhos efei 

tos. Isto só pode ser explicado por alguma interferência involuntária 

durante a execução do experimento. 

5.2.3. Tratamentos com Brometo de Metila 

O experimento com Brometo de Metila (Tabela 8) demonstrou 

que a testemunha não tratada teve uma melhor germinação e que foi signi-
... 

ficativamente superior aos tratamentos por 180 e 210 minutos, mas na□ di 

feriu estatisticamente do tratamento por 150 minutos. 

Estes resultados mostram que o tratamento com Brometo de 

Metila com 1� de clor□picrina tem efeito prejudicial à geminação de se­

mentes de cana-de-açúcar, além de nao controlar a maioria dos fungos que 

nelas ocorrem. Esses dados estão em desacordo com os obtidos no Havai 

(CHESTER A. WISMER -.comunicação pessoal) onde se recomenda o uso de Br.9. 

meto de Metila (sem cloropicrina) para controlar os fungos que atacam as 

sementes de cana·. Os resultados obtidos poderiam ser atribuidos às di-



ferenças entre os produtos utilizados ou também na metodologia utilizada 

para o tratamento. 

Devido ao efeito prejudicial na germinaçao e o na□ contro 

le dos fungos nas sementes, não nos foi possivel avaliar o indice de vi-

gor, uma vez que todas as plântulas apresentavam-se danificadas 

fungos ou mm outras anomalias. 

5.2.4, Tratamento com fungicida mercurial 

A imersão das sementes em uma solução de Aretan nas 

pelos 

dosa 
~ 

gens de 0,75 e 1,5 g/litro por 2 minutos produziu excelente germinaçao • 

A análise estatistica dos resultados da Tabela 9 pelo teste de Duncan a­

presentou significância para ambas as dosagens en comparação com a test� 

munha. O tratamento com 1,5 g de Aretan por litro de água foi signifi-

cativamente melhor para a germinação que o tratamento com 0,75 g/litro 

de água. 

Apesar do número de sementes germinadas aumentar com o tr� 

tamento com Aretan, não se pode recomendar a utilizaç�o deste produto 

no tratamento das sementes de cana-de-açúcar, pois todas as plântulas 

nascidas apresentaram as raizes atrofiadas enquanto que a parte aérea a-

presentava-se normal. Tal fato foi por nós considerado como fitotoxi -

dez do produto mercurial. 

em sementes de cereais. 

Este fato é também citado por TORGESON (1967) 

A análise de vigor das sementes não foi possivel ser real,i 

zadda uma vez que somente plântulas com perfeito desenvolvimento devem 
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ser consideradas para este tipo de análise. As testemunhas apresenta -

ram-se intensamente atacadas por fungos os quais fizeram com que a germl, 

nação baixasse drasticamente. A toxidez do produto mercurial parece 

aumentar devido à utilização do substrato ágar-água, em caixas de Petri. 

Nestas condições o fungicida se difunde pelo substrato mas permance nas 

proximidades das sementes devido à pequena quantidade de substrato na 

caixa de P etri • Outro fator que reforça tal hipótese é que em experi -

mentas similares, onde foi utilizado Aretan em pu}verização de sementes 

de cana em solo, não se encontrou nenhuma evidência de toxidez, Isto 

talvez explique porque BYTHER e STEINER (1969) não notaram toxidez quan­

do usaram "Panogen" no tratamento de sementes de cana-de-açúcar no Havai. 

5.3. Testes de resistência de progênies e progenitores à H. sacchari 

" 
. 5,3,1. Teste das progenies 

" . Os testes de progenies provenientes dos policruzamentos e 

dos cruzamentos biparentais apresentados nas Tabelas 10 e 11 nos indicam 

que: 

a) diferentes variedades que possuem o mesmo grau de resi�

tência para�- sacchari apresentam progênies com diferenças na distribui 

ção da frequência de suscetibilidade; 

b) quando em cruzamentos biparentais, uma variedade que

funcionou como mãa em um cruzamento e funciona como pai em um outro, tem 

a reação da progênie totalmente alterada; 

c) a inversão dos papéis dos progenitores de pai para mae
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em determinados cruzamentos, como nos casos de COK 30 x CP 29-116 e 

M 202-l'.16 x CB 49-260 , que tiveram a inversa□ CP 29-116 x COK 30 e 

CB 49-260 x M 202-46, apresentaram em suas progênies reações diversas as 

quais não podem ser somente atribuidas a casualidades das combinações g� 

néticas. 

BYTHER e STEINER (1972 b), apesar de em seu trabalho na□ 

terem usado cruzamentos biparentais, encontraram resultados semelhantes 

aos acima citados e concluem que as reações das progênies dependem sobr� 

tudo da produção e fertilidade do pÓlem, reação dos pais para�- saccha­

ri e da variabilidade genética da fêmea. 

A ocorrencia de resuJtados diferentes em lotes de sementes 

possuidoras da mesma planta-mãe pode ser explicado pela possibilidade da 

resistência ser controlada por um sistema multigênico derivado de quatro 

diferentes espécies de Saccharum, BYTHER e STEINER (1972). A utiliza -

ção de diferentes espécies de Saccharum para a-□btenção dos atuais hibr1 

dos comerciais pode ter dado origem a uma forma de resistência que seria 

variável de acordo com as espécies utili�adas originalmente para a sua 

obtenção, bem como os números de gens que estariam envolvidos na manife� 

tação da resistência ou suscetibilidade, Sendo que possivelmente cada 

Uma das espécies de Saccharum utilizada contribuiu com pelo menos um gen 

de resistência ou suscetibilidade, teriamas casos de hibridos com resis­

tência ou suscetibilidade governada apenas por um Único gen, hibrido com 

2 genes de resistência, com 3 genes e com 4 genes ou mais. Nos progra-

mas atuais de melhoramento ou cruzamentos são feitas utilizando-se estes 

hibridos de maneira que para cada cruzamento teriamas diversas possibil1 

dades de combinações genéticas envolvendo os genes de resistência ou su� 

cetibilidade de ambos os progenitores. Portanto,estes fatos tornariam 
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possivel a ocorrência dos re�ultados obtidos nos testes das progênies 

onde a resistência dos progenitores nem SBTlpre faz com que a maior parte 

de sua progênie seja resistente. 

,. 
Outros fatores que devem ser considerados e a possibili-

dade da resistência ser governada por um fator citoplasmático, portanto, 

sempre ligada ao progenitor feminino, ou então a existência de apomixia, 

quando da formação das sementes. Estes fatores possivelmente explica -

riam a variação encontrada. quando se testeram progênies onde os 

dos progenitores foram invertidos. 

,. . papeis 

Nas condições descritas em Material e Métodos para a inocu 

lação dos progenitores e das progênies, os primeiros sintomas da "mancha 

ocular" foram notadas 12 horas após a inoculação com o aparecimento de 

manchas pardo-avermelhadas na superficie do limbo foliar das plântulas 

suscetiveis e de pl;ntulas resistentes. Esse resultado difere dos re 

sultados obtidos por OSADA e FLORES (1969) que obtiveram os primeiros 

sintomas apenas 3 dias após a inoculação. Tal diferença se deve ao fa-

to de termos dado às plântulas melhores condições para que a doença se 

instalasse devido aos ambientes de pr-é-inoculação e pós-inoculação. 

O método de inoculação empregado apresentou alta eficiên 

eia, pois nos testes das progênies e dos progenitores entre a primeira e 

a segunda inoculação, determinou-se apenas 'Z'/a de plantas escapes, o que 

demonstra a eficiência do método de revólver. de pintura na distribuição 

de inÓculo e o acerto das condições para o desenvolvimento da doença. 
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5.3.2. Testes dos progenitores 

Os testes de progenitores realizados em condições controla 

das na casa de vegetação simultaneamente aos testes de progênies permi -

tem afirmar qus Ótimas condições para o desenvolvimento da doença preva­

leceram durante o teste, e os resultados obtidos possibilitam classifi -

car as variedades de cana-de-açúcar nas seguintes classes: 

Altamente Resistentes - CB 49-62 e PR 980 

Assistentes - CB 49-260 e CP 52-107 

Moderadamente Resistente - COK 30, CB 61-2 e M 202-46 

Suscetiveis - CP 29-116, CB 41-76, CB 40-52 e 46-47 

Altamente Suscetíveis - EROS, NCO 310 e CD 421 

Acreditamos que comparaçoes absolutas dos resultados obti-

dos com os resultados de outros pesquisadores realizados com métodos e 

condições ambientais diferentes na□ possam ser efeutadas uma vez que es­

tes fatores interferem na sintomatologia e expressão da suscetibilidade 

das plantas. De acordo com o relatório anual da PLANALSUCAR 1973, que 

apresenta dados referentes a inoculações de H. sacchari em condições de 

campo, as variedades CB 41-76 e CB 49-260 são citadas como moderadamen­

te suscetiveis, enquanto que nos testes realizados neste trabalho, em 

condições de casa de vegetação, elas se apresentaram como suscetivel e 

resistente, respectivamente. As variedades CB 46-47 e M 202-46 são a-

presentadas como suscetivel e resistente em condições ds campo, enquanto 

que nas condições de casa de vegetação elas foram suscetivel e moderada-

mente resistente, respectivamente, Na maioria dos casos, os testes em 

casa de vegetação pareceram mais drásticos que os testes de campo. Tal 

fato talvez se deva às excelentes condições para o desenvolvimento da 
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doença à que foram submetidas as plantas dentro da casa de vegetação ou 

a diferenteças entre os inÓculos usados, 

5.4. Avaliação da pré-seleção de plântulas resistentes à H. sacchari 

' " 
. Devido a ocorrencia de H. sacchari nas sementes de cana-de 

açúcar, foram realizados, com a progênie da variedade PR 980, estudos so 

bre ocorrência de seleção precoce para este fungo em caixas de semeadura 

de cana-de-açúcar. 

Analisando a Tabela 13, podemos notar que houve apenas pe­

quenos desvios das porcentagens dentro das classes, mas que, se agrupar­

mos os individuas resistentes, os intermediários e os suscetiveis nos 

dois tratamentos, veremos que não houve grandes alterações nas porcenta-

gens dentro das classes. Diversas h ipóteses podem estar de acordo no 

presente caso, dentre estas, duas nos parecem mais viáveis: 

a) os fungos que se encontram nas sementes atuam indiscri­

minadamente tanto em plantas suscetiveis como em resistentes, de manei­

ra que naquela idade, as plântulas não parecem possuir resistência defi­

nida; 

b) como o teste foi realizado apenas com�- sacchari, os 

resultados não apresentaram diferenças muito grandes, por ser este fungo 

apenas uma fração da população total do gênero Helminthosporium que con-

taminava as sementes, fazendo com que a sua ação ficasse diluida. 
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q. CONCLUSÕES

a) Os fungos dos generos Helminthosporium, Curvularia e 

Fusarium apresentam-se em alta frequência em sementes de cana-de-açúcar 

e são responsáveis por boa parte da baixa germinação e morte de plântu­

las apresentadas pelos cruzamentos. 

b) Os fungos dos gêneros Pestalotia, � e Cladosporium

não possuem grande patogenicidade sobre as sementes de cana-de-açúcar 

contribuindo apenas para que aumente o efeito global causado pelos pató­

genos ma,is agressivos. 

c) No controle dos fungos das sementes, nas condições estu

dadas, os fungicidas Thiram 2 g/litro e Formal 1:20 por 20 minutos, fo­

ram os que apresentaram os resultados mais satisfatórios. 

d) Para trabalhos com sementes de cana-de-açúcar, onde não

se pode ter fungos contaminantes e nem residuos de fungicidas, é recome� 

dável o uso de Formal 1:20 por 20 minutos, Nos casos onde o residuo de 

fungicidas não interferir nos resultados pode-se usar Thiram 2 g/litro, 
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e) Na□ se deve tratar sementes de cana-de-açúcar por imer­

são em fungicida Aretam devido à sua alta ação fitotÓxica, 

f) A esp8cie Helminthosporium sacchari, encontrada acompa­

nhando as sementes de cana-de-açúcar, nãd tem grande efeito na seleção 

prematura de clones resistentes, mas sim, uma ação conjunta indiscrtmina 

da na qual atuariam todos os fungos do gênero Helminthosp□rium e que mas 

cararia o efeito da espécie em questão. 

g) As reações das progênies para resistência à�- sacchari

indicam uma complexidade na herdabilidade do fator de resistência que 

impossibilita uma perfeita orientação para a escolha dos progenitores 

com a finalidade de obter clones resistentes nos cruzamentos. 
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7. RESUMO

As sementes de cana-de-açúcar, em vista da maneira e das 

condições ambientais em que são produzidas, propiciam uma alta incidên­

cia de patÓgenos nas sementes, as quais interferem na germinaçao, progra 

mas de produção de mudas e seleção de variedades resistentes às doenças. 

Face à importância do problema, investigou-se, em condições de laborató­

rio e casa de vegetação, a patologia de 45 amostras de sementes de cana­

da-açúcar, controle dos patÓgenos das sementes e ocorrência de pré-sele_ 

ção à Helminthosporium sacchari em caixas de semeadura. Fez-se em casa 

de vegetação testes de progenitores e progênies quanto à resistência 

.!:!• sacchari procurando-se ter idéia de herdabilidade de resistência 

fungo. 

Para o controle dos fungos da semente foram testados 

ao 

os 

fungicidas Benlate, Thiram, Busan 31, Dithane M 45, Brometo de Metila, � 

retam e Formol em várias dosagens, Os que apresentaram melhores resul-

tados foram: Thiram 2 g/litro e Formol 1:20 os quais apresentaram o 

mais perfeito controle dos fungos e a melhor germinação das sementes. 
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Os testes de resistência ao Helminthosporium sacchari per­

mitiram a classificação dos progenitores em CB 49-62 e PR 980 altamente 

resistentes, CB 49-260 e CP 52-107 resistentes, COK 30, CB 61-2 e

M 202-46 moderadamente resistentes, CP 29-116, CB 41-76, CB 46-47 susce­

tíveis e CD 421, NCO 310 e EROS altamente suscetíveis. 

Progênies de cruzamentos com progenitores testados foram� 

nalisados para a resistência ao�- sacchari e notou-se a impossibilidade 

da orientação precisa dos cruzamentos pa ra obtenção de variedades resis-
(

~ 

tentes a esta doença e passiveis causas deste fato sao discutidas. 
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8. SUMMARY

The seeds of sugarcane because of environmental conditions 

and the method of production are subject to high incidence of pathogens, 

which interfere in the germination, programs of production of seedlings 

and selection of varieties resistant to the diseases. Because of the 

importance of the problem, investigati ons were made under laboratory and 

greenhouse conditions studying the pathology of 45 samples of sugarcane 

seeds, control of pathogens and the pre-selection to Helminthosporium 

sacchari in seedling beds. 

In the greenhouse, tests of progenitors and progenies were 

dane testing the resistance to�- sacchari in an attempt to find the me­

chanism of inheritance of resistance to the fungus. 

To control the fungus, seeds were treated with the 

following fungicidas: Benlate, Thiram, Susan 31, Dithane M 45, Methil 

Bromide, Aretan and Formaline in various dosages. Thiram 2 g/litre and 

Formaline 1:20 produced the best results with the most perfect control 

of the fungi and better germination of the seeds. 
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The tests of resistance to�- sacchari permitted the fo -

llowing classification of progenitors: CB 49-62 and PR 980 highly resis­

tant, CB 49-260 and CP 52-107 resistant, COK 30, CB 61-2 and M 202-46 

moderately resistant, CP 29-116, CB 41-76, CB 40-52, and CB 46-47 susceE 

tible and CD 421, NCO 310 and EROS highly susceptible. 

Progeniss of crossings with test progenitors were analyzed 

for resistant to H. sacchari and it was concluded from the tests and 

observations that precise evaluations of inheritance of resistance of 

parents was difficult to analyze. Possible explanations are discussed. 
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Apêndice 1: Procentagem de sementes de cana-de-açúcar germinadas após 
20 minutos de tratamento com Benlate, Dithane M 45 e Thiram.

Fungicidas 

Benlate 

Dithane M 45 

Thiram 

Testemunha 

Dosagem 

g/1 

2,0 

1,0 

2,0 

1,0 

2,0 

1,0 

0,0 

A 

o/o 

39 

35 

26 

18 

32 

34 

23 

8 

o/o 

25 

31 

23 

24 

34 

25 

29  

Repetições 

e 

º/a 

32 

3J 

17 

19 

33 

24 

19 

Dados obtidos de 50 sementes tratadas para cada parcRla 

D 

o/o 

18 

27 

25 

33 

24 

25 

17 

E 

o/o 

31 

21 

32 

24 

33 

40 

15 
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Apêndice 2: Índice de vigor das sementes de cana-de-açúcar tratadas du­
rante 2J minutos com Benlate, Dithane M 45 e Thiram. 

Fungicidas 

Benlate 

Dithane 

Thiram 

Testemunha 

Dosagem 
g/1 

2,0 

1,0 

2,0 

1,0 

2,0 

1,0 

0,0 

A 

13,6361 

12,7671 

11, 7898 

10,3440 

12,5698 

12,5698 

10,6301 

8 

11,0905 

12,5299 

10,3923 

10 ,6770 

13,8924 

11,2249 

11,8743 

Repetições 

e 

13,0766 

9,9498 

9,3808 

10,0995 

13,2287 

10,8627 

9,2195 

Índice de vigor estimado pelo método de BYRD (1967) 

D E 

9,5393 12,7671 

lJ., 8321 10,2469 

10, 8627 12,8452 

ll t 9582 10,9544 

10 ,8166 

11,4455 

9 ,5393 

12,0415 

14,6287 

9,0553 

Dados obtidos de 50 sementes colocadas para germinar para cada parcela. 
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Apêndice 3: Porcentagem de germinação de sementes de cana tratadas du­
rante 20 minutos com Busan 31 

Repetições 
DosagB'TI 

g/1 
A 8 e D E 

o/o o/o o/a o/o o/o 

o 49 46 47 40 55 

1,0 53 46 48 35 47 

0,5 41 47 48 45 37 

0,25 29 53 32 42 46 

Dados obtidos de 50 sementes tratadas por parcela. 
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Apêndice 4: Índice de vigor das sementes de cana-de-açúcar tratadas du­
rante 3J minutos com Busan 31 

Dosagsn 
Repetições 

g/1 
A 8 e D 

o 14,8996 15,0000 15,6::324 14,4222 

0,50 13,6381 14,5945 14,9331 14,5945 

1,00 14,1067 14,6969 15,6843 10,4403 

0,25 9,2736 16,4924 11,874.3 12,8840 

Índice de vigor estimado pelo método de BYRD (1967) 

Dados obtidos de 50 sementes por parcela. 

E 

15,4596 

12,1243 

13,5277 

13,9283 



Apêndics 5: 

Fungicida 

Formal 1:10 

Formal 1 :20 

Formal 1:50 

74. 

Porcsntagem de gsrminação ds sementss ds cana-ds-açúcar tra 
tadas com fomol 40o/o diluido en água s semsadas en ága; 
agua 

Tsmpo ds 
Tratamento 

Minutos 

o 

15 

30 

45 

20 

40 

o 

20 

10 

60 

50 

40 

o 

A 

º/4 

22 

12 

12 

2 

30 

32 

28 

42 

42 

34 

24 

26 

10 

B 

o/o 

38 

16 

12 

6 

32 

20 

20 

46 

40 

35 

44 

24 

22 

RspetiçÕes 

e 

o/o 

24 

8 

6 

4 

56 

22 

26 

38 

42 

22 

20 

20 

18 

D 

o/o 

38 

18 

2 

2 

28 

16 

16 

· 50

32

24

28

28

28

E 

o/o 

24 

30 

18 

Dados obtidos de 50 sementes por parcela. 
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Apêndice 5: Índice de vigor das sementes de cana-de-açúcar tratadas com 
formol 4Do/o dilui.do em água e semeadas em ágar-água. 

Fungicida 

Formal 1:10 

Formal l: 3J 

Formal 1:50 

T811po de 
Tratamento 

Minutos 

o 

15 

30 

45 

3J 

40 

o 

3J 

10 

60 

50 

40 

o 

A 

4,6904 

3,6055 

3,4641 

1,0000 

8,0000 

7 ,eJ.02 

8,3662 

7,9372 

7,874D 

7,7459 

6,1644 

6,3245 

4,3588 

Repetiç�es 

8 r 
\.J 

6, 7082 5,3851 

3,8729 2,6457 

J,316fí 2,4494 

2,2360 1, 7320 

7 ,9372 11 :4017 

6,5574 

6,7082 

8,8881 

7,8740 

8,3666 

9,0000 

6,5574 

6,5574 

6
1
5574 

7,6811 

8,2462 

8,6023 

5,3851 

5,7445 

5,1961 

6,0827 

Índice de vigor estimado pelo método de BYRO (1967) 

o 

6,9282 

4 ,1231 

1,4124 

1,7320 

7,8740 

5,9160 

6,0000 

B,8317 

6,7082 

6,2449 

6,7082 

5,91130 

7,0000 

E 

7,0000 

c-_1,4161 

5,0000 



Apêndice 7: Número de sementes de cana-de-açúcar germinadas após trata­
mento com Brometo de Metila na concentração de 1 cm3 em 20 
litros de camara 

Tempo de Repetições 
Tratamento 
em Minutos A 8 e D E F 

o 95 101 128 104 112 63 

150 108 81 78 94 118 94 

180 56 45 52 119 86 68 

210 59 39 104 90 54 74 

Cada parcela continha 0,1 g de sementes 
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Apêndice 8: Número de sementes de cana-dB--açÚcar germinadas após trata­
mento durante 2 minutos com Aretan 

Dosagem Repetições 

g/1 A B e D E 

1,50 107 99 83 93 o ➔é 

o, 75 72 70 78 85 80 

o 5 2 3 5 4 

➔e Parcela perdida e cada parcela continha O,l g de sementes




